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Prefácio do editor

	No verão de 1497, uma frota de quatro navios partiu do porto de Lisboa. À frente estava Vasco da Gama, um capitão português que tinha recebido a missão de fazer algo que até então ninguém tinha conseguido: ligar a Europa à Índia pelo mar.

	O que ele não sabia era que ficaria ausente durante dois anos — e que quase metade dos seus homens não sobreviveria à viagem.

	Este livro é o relato dessa viagem. Foi escrito por Álvaro Velho, soldado a bordo da frota, que registou como testemunha o que viu e viveu: a travessia do Oceano Atlântico por uma rota nunca antes navegada, a contornagem do Cabo da Boa Esperança, os encontros perigosos com povos ao longo da costa leste de África e, finalmente, a chegada a Calicut — a cidade portuária na costa oeste da Índia que era o objetivo de toda a expedição.

	O Roteiro, como é conhecido o diário original, é um dos relatos de testemunhas oculares mais notáveis do período das grandes descobertas. Não é um épico heróico. É um relato de viagem sóbrio, mantido dia a dia por um homem que escreveu o que viu: as rações de água potável reduzidas a um terço de litro por dia, o escorbuto que dizimou a tripulação, os mal-entendidos diplomáticos que terminaram em violência, as técnicas de navegação com que um pequeno navio abriu caminho por águas totalmente desconhecidas.

	Ao mesmo tempo, é uma janela para um mundo que se encontrava à beira de uma mudança fundamental. As rotas comerciais que Vasco da Gama abriu viriam a ligar a Europa e a Ásia durante séculos — e a inaugurar uma ordem mundial colonial cujas consequências ainda hoje se fazem sentir.

	Esta edição contém o diário completo na língua portuguesa contemporânea, tornado acessível a um público alargado sem comprometer a precisão histórica. Os anexos oferecem aprofundamento ao leitor interessado: sobre os navios e o seu equipamento, a tripulação, a rota perigosa e os primeiros mapas em que esta viagem foi registada.

	A história começa a 8 de julho de 1497, nas margens do Tejo. 

	 

	 


O diário da primeira viagem

	Em nome de Deus. Ámen!

	No ano de 1497, o rei Dom Manuel I de Portugal enviou quatro navios para descobrir novos territórios e procurar especiarias. Vasco da Gama era o capitão-mor da frota. O seu irmão Paulo da Gama comandava um dos navios e Nicolau Coelho outro.

	De Lisboa às Ilhas de Cabo Verde

	Partimos de Restelo no sábado, 8 de julho de 1497. Que Deus, nosso Senhor, nos permita realizar esta viagem a Seu serviço. Ámen!

	No sábado seguinte [15 de julho], avistámos as Ilhas Canárias. Durante a noite, navegámos pelo lado de sotavento de Lanzarote. Ao raiar do dia [16 de julho], chegámos à Terra Alta, onde pescámos durante algumas horas. À noite, ao cair do crepúsculo, encontrávamo-nos ao largo da costa do Rio do Ouro.

	Naquela noite, o nevoeiro tornou-se tão denso que Paulo da Gama perdeu de vista o capitão-major. Ao amanhecer [17 de julho], não se avistava nenhum outro navio. Navegámos então para as Ilhas de Cabo Verde, tal como nos tinha sido ordenado caso nos separássemos.

	No sábado seguinte [22 de julho], ao raiar do dia, avistámos a Ilha do Sal. Uma hora depois, descobrimos três navios: o navio de abastecimento e os navios sob o comando de Nicolau Coelho e Bartholomeu Dias. Dias tinha-nos acompanhado até ao Mineiro. Também eles tinham perdido de vista o capitão-major. Depois de nos termos juntado a eles, prosseguimos a nossa rota, mas o vento caiu. Ficámos parados na calmaria até quarta-feira [26 de julho]. Às dez horas avistámos o capitão-major, a cerca de cinco milhas à nossa frente. À noite, estabelecemos contacto através de bandeiras e manifestámos a nossa alegria disparando várias vezes os nossos canhões e fazendo soar as trombetas.

	No dia seguinte, uma quinta-feira [27 de julho], chegámos à ilha de São Tiago. Ancorámos com alegria na baía de Santa Maria, carregámos carne, água e lenha a bordo e realizámos as reparações urgentes nas vergas.

	Através do Atlântico Sul

	Na quinta-feira, 3 de agosto, partimos em direção a leste. A 18 de agosto, quando estávamos a cerca de 200 milhas marítimas de São Tiago e navegávamos para sul, o mastro principal do capitão-major partiu-se. Durante dois dias e uma noite, ficámos parados, navegando apenas com a vela de proa e a vela mestra. No dia 22 do mesmo mês, avistámos muitos pássaros que pareciam garças. Ao cair da noite, voaram vigorosamente para sul-sudeste, como se estivessem a caminho da terra. No mesmo dia, quando já estávamos a cerca de 800 milhas marítimas no mar (contadas a partir de São Tiago), avistámos uma baleia.

	Na sexta-feira, 27 de outubro, véspera da festa de São Simão e São Judas, avistámos muitas baleias, focas e também quoquas (presumivelmente botos ou golfinhos).

	Na quarta-feira, 1 de novembro, Dia de Todos os Santos (1 de novembro, feriado católico romano), avistámos vários sinais de que a terra estava próxima, incluindo algas que crescem ao longo da costa.

	No sábado, 4 de novembro, algumas horas antes do nascer do sol, medimos uma profundidade de 110 braças (cerca de 200 metros). Às nove horas avistámos terra. Navegámos mais próximos uns dos outros, vestimos as nossas roupas de festa e saudámos o capitão-major com uma salva de canhões. Decorámos os navios com bandeiras e estandartes. Ao longo do dia, tentámos aproximar-nos da terra navegando em cruz, mas como não conseguíamos identificar a costa, voltámos para o mar.

	A baía de Santa Helena

	Na terça-feira [7 de novembro], regressámos à costa. Vimos uma zona costeira baixa com uma baía ampla. O capitão-major enviou Pero d'Alenquer num bote para medir a profundidade e procurar um bom local para ancorar. A baía revelou-se tranquila e bem protegida contra todos os ventos, exceto os do noroeste. Estendia-se de leste a oeste. Chamámos-lhe Santa Helena.

	Na quarta-feira [8 de novembro], ancorámos nesta baía. Ficámos lá oito dias para limpar os navios, reparar as velas e abastecer-nos de madeira.

	O rio São Thiago desagua na baía a quatro milhas a sudeste do local de ancoragem. Ele vem do interior, tem na foz cerca de um tiro de pedra de largura e, em todas as marés, dois a três braços (cerca de 3,5 a 5,5 metros) de profundidade.

	Os habitantes desta terra têm a pele morena. Alimentam-se exclusivamente de carne de focas, baleias e gazelas, e das raízes de ervas. Vestem-se de peles e usam coberturas sobre os órgãos genitais. Estão armados com paus de madeira de oliveira aos quais está fixado um chifre endurecido pelo fogo. Os seus cães assemelham-se aos de Portugal e ladram da mesma forma. As aves do país são também as mesmas que em Portugal: corvos-marinhos, gaivotas, rolas, cotovias-de-crista e muitas outras. O clima é saudável e temperado e produz boa erva.

	No dia seguinte ao de termos lançado âncora, na quinta-feira [9 de novembro], desembarcámos com o capitão-major e capturámos um dos habitantes. Era um homem pequeno, tão pequeno quanto Sancho Mexia. Estava a recolher mel na planície arenosa, pois neste país as abelhas armazenam o seu mel no sopé das colinas, nos arbustos. Foi levado para o navio do capitão-major e sentado à mesa. Comeu tudo o que nós comemos. No dia seguinte, o capitão-major deu-lhe roupas bonitas e mandou-o de volta para terra.

	No dia seguinte [10 de novembro], catorze ou quinze habitantes vieram até ao local onde os nossos navios estavam ancorados. O capitão-major desembarcou e mostrou-lhes vários produtos comerciais para ver se essas coisas estavam disponíveis no seu país. Os produtos comerciais incluíam, entre outros, canela, cravo-da-índia, pérolas de sementes, ouro e muito mais. No entanto, eles não tinham qualquer conhecimento desses artigos. Por isso, receberam sinos redondos e anéis de estanho. O mesmo aconteceu no sábado.

	No domingo [12 de novembro], cerca de quarenta ou cinquenta habitantes vieram ter com os navios. Depois do almoço, desembarcámos. Em troca dos çeitils (pequenas moedas portuguesas de cobre) que tínhamos connosco, recebemos conchas que eles usavam como joias e que pareciam douradas. Recebemos também caudas de raposa presas a uma alça, com as quais se refrescavam. Comprei, por um çeitil, uma das coberturas que usavam sobre os órgãos genitais. Isto parecia indicar que valorizavam muito o cobre; usavam, de facto, pequenas contas desse metal nas orelhas.

	Naquele dia, Fernão Velloso, que estava com o capitão-major, manifestou o seu ardente desejo de poder acompanhar os habitantes até às suas casas, para que pudesse ver como viviam e o que comiam. O capitão-major concordou com isso. Quando regressámos ao navio do capitão-major para comer, Fernão Velloso partiu com os habitantes. Pouco depois de nos terem deixado, capturaram uma foca. Ao pé de uma colina, assaram-na e deram a Fernão Velloso uma parte dela, juntamente com algumas raízes que comem. Após esta refeição, deixaram-lhe claro que não devia acompanhá-los mais, mas que devia regressar aos navios. Quando Fernão Velloso chegou à altura dos navios, começou a gritar, enquanto os habitantes se escondiam no matagal.

	Ainda estávamos a jantar, mas assim que os seus gritos se fizeram ouvir, o capitão-major levantou-se imediatamente e nós também. Entrámos num veleiro. Os habitantes começaram a correr pela praia e alcançaram Fernão Velloso tão rapidamente quanto nós. Quando tentámos puxá-lo para o barco, eles lançaram as suas lanças e feriram o capitão-major e mais três ou quatro pessoas. Isto aconteceu porque tínhamos considerado estas pessoas pouco perigosas e totalmente incapazes de violência. Por isso, tínhamos desembarcado sem armas. Regressámos aos navios.

	À volta do Cabo

	Ao raiar do dia de quinta-feira, 16 de novembro, depois de termos virado os barcos e carregado lenha, partimos. Naquele momento, não sabíamos a que distância estávamos do Cabo da Boa Esperança. Pero d'Alenquer estimou a distância em cerca de trinta milhas, mas não tinha a certeza. Na sua viagem de regresso anterior com Bartolomeu Dias, tinha deixado o Cabo pela manhã e navegado ao longo desta baía com o vento a favor. Na viagem de ida, tinha permanecido no mar e não conseguiu reconhecer o local. Navegámos, portanto, na direção sul-sudoeste e, no final do sábado [18 de novembro], avistámos o Cabo. Nesse dia, navegámos para o mar e regressámos à costa durante a noite. Na manhã de domingo, 19 de novembro, rumámos novamente para o Cabo, mas não conseguimos contorná-lo porque o vento soprava de sul-sudoeste, enquanto o Cabo se projeta para sudoeste. Navegámos novamente para o mar e regressámos na segunda-feira à noite. Finalmente, na quarta-feira [22 de novembro] às 12h00, com o vento de sudoeste a soprar nas nossas costas, conseguimos contornar o Cabo e continuámos a navegar ao longo da costa.

	A sul do Cabo da Boa Esperança desagua uma baía extensa, que na foz tem seis milhas de largura e se estende cerca de seis milhas para o interior.

	A baía de São Braz

	No final da tarde de sábado, 25 de novembro, dia de Santa Catarina, entramos na baía de São Braz. Ficámos lá treze dias. Durante esse tempo, desmontámos o nosso navio de abastecimento e transferimos a carga para os outros navios.

	Na sexta-feira [1 de dezembro], enquanto ainda estávamos na baía, apareceram cerca de noventa homens que se assemelhavam aos que tínhamos encontrado na Baía de Santa Helena. Alguns corriam pela praia, outros ficavam nas colinas. Naquele momento, estávamos em grande parte a bordo do navio do capitão-major. Assim que os avistámos, lançámos os botes à água, armámo-los e navegámos até à costa. Quando nos aproximámos, o capitão-major atirou-lhes pequenas bolas redondas. Eles apanharam-nas e ousaram até aproximar-se mais. Chegaram mesmo a tirar as bolas da mão do capitão-major. Isto surpreendeu-nos imenso, pois quando Bartolomeu Dias aqui esteve, os habitantes fugiam sempre que ele lhes oferecia alguma coisa. Numa ocasião, quando Dias estava a encher água perto da praia, tentaram impedi-lo. Quando lhe atiraram pedras de uma colina, ele matou um deles com uma flecha de besta. Pensámos que agora não fugiam porque tinham ouvido dos habitantes da Baía de Santa Helena (apenas a sessenta milhas marítimas de distância) que não tínhamos más intenções e que até oferecíamos coisas.

	O capitão-major não desembarcou naquele local devido à densa vegetação. Caminhou até uma zona aberta da praia e fez sinais aos habitantes para que se aproximassem. E assim o fizeram. O capitão-major e os outros capitães desembarcaram, acompanhados por homens armados, alguns dos quais empunhavam bestas. Com gestos, ele deixou claro aos habitantes que se deviam espalhar e que só podiam aproximar-se dele sozinhos ou em pares. Aos que se aproximavam, ele deu-lhes pequenos sinos e gorros vermelhos. Em troca, os habitantes deram-lhe pulseiras de marfim, pois aparentemente há muitos elefantes neste país. Encontrámos até excrementos de elefantes num bebedouro nas proximidades.

	No sábado [2 de dezembro] chegaram cerca de duzentos habitantes, jovens e idosos. Trouxeram consigo cerca de uma dúzia de bois e vacas, e quatro ou cinco ovelhas. Assim que os avistámos, desembarcámos. Começaram imediatamente a tocar em quatro ou cinco flautas, algumas das quais produziam notas agudas e outras graves. Isto criou uma bela harmonia. Ao mesmo tempo, dançavam à sua maneira. O capitão-major ordenou que soassem as trombetas, e nós também dançámos nos barcos. O capitão-major fez o mesmo quando regressou para junto de nós. Após esta festa, desembarcámos no local onde tínhamos chegado anteriormente e comprámos um boi preto por três pulseiras. Comemo-lo no domingo. Era muito gordo e a sua carne era tão saborosa como a carne de vaca de Portugal.

	No domingo [3 de dezembro] chegaram muitos visitantes, que trouxeram as suas mulheres e filhos pequenos. As mulheres ficaram no topo de uma colina junto ao mar. Os visitantes traziam consigo muitos bois e vacas. Depois de se terem reunido em dois locais na praia, brincaram e dançaram tal como tinham feito no sábado. É costume deste povo que os jovens fiquem no matagal com as suas armas, enquanto os homens mais velhos falam connosco. Tinham na mão um bastão curto ao qual estava presa uma cauda de raposa, com a qual se abanavam para se refrescarem. Enquanto comunicávamos com eles através de gestos, vimos os jovens agachados no matagal com as armas na mão.

	O capitão-major ordenou a Martin Affonso, que já tinha estado em Manicongo [Congo], que se adiantasse e comprasse um boi. Os habitantes que tinham aceitado as pulseiras pegaram-lhe na mão e indicaram-lhe o local de abeberamento. Perguntaram-nos por que lhes tirávamos a água e, ao mesmo tempo, conduzíamos o seu gado para os arbustos. Quando o capitão-major viu isto, ordenou-nos que nos reuníssemos e chamou Martin Affonso de volta, pois suspeitava de traição. Depois de nos termos reunido, navegámos nos nossos barcos até ao local onde tínhamos estado anteriormente. Os habitantes seguiram-nos. O capitão-major deu-nos ordem para desembarcar, armados com lanças, assegaias (lanças de arremesso africanas) e bestas armadas, e com couraças. Ele queria mostrar que tínhamos os meios para lhes fazer mal, mesmo que não tivéssemos intenção de o fazer. Quando viram isto, fugiram a correr. O capitão-major, preocupado que ninguém fosse morto acidentalmente, ordenou que os barcos permanecessem juntos. Mas, para provar que podíamos causar-lhes dano, mesmo que não quiséssemos, ordenou que fossem disparados dois tiros de canhão a partir da popa do bote. Os habitantes estavam, naquele momento, perto dos arbustos, junto à praia. O primeiro tiro fez com que se retirassem tão apressadamente que, durante a fuga, deixaram cair as peles com que estavam cobertos e as suas armas. Uma vez no matagal, dois deles voltaram para recolher os objetos caídos. Depois, fugiram para o topo de uma colina, com o gado à sua frente.

	Os bois desta região são tão grandes como os do Alentejo, bem gordos e muito mansos. São animais castrados e sem chifres. Nos bois mais corpulentos, os habitantes colocam uma sela de carga de junco, tal como se faz em Castela. Sobre essa sela, colocam uma espécie de liteira de ramos, na qual se transportam. Quando querem vender um boi, enfiam-lhe uma vara pelas narinas e conduzem-no assim.

	Na baía, a uma curta distância da costa, encontra-se uma ilha onde há muitas focas. Algumas são tão grandes como ursos: perigosas e com grandes presas. Atacam as pessoas e nenhuma lança, por mais forte que seja o lançamento, consegue feri-las. Outras são muito menores, e outras ainda são muito pequenas. As grandes rugem como leões; as pequenas berram como cabras. Quando, um dia, por diversão, nos aproximámos da ilha, contámos três mil focas, grandes e pequenas. Disparámos contra elas do mar com os nossos canhões. Na mesma ilha vivem aves tão grandes como patos, mas não conseguem voar porque não têm penas nas asas. Estas aves chamam-se Fotylicayos (pinguins) e berram como burros. Matámos quantas quisemos.

	Numa quarta-feira, enquanto abastecíamos de água na baía de São Braz, erguemos uma cruz e um pilar. A cruz foi feita com o mastro de popa e era muito alta. Na quinta-feira seguinte [7 de dezembro], quando estávamos prestes a partir, vimos dez ou doze habitantes que destruíram tanto a cruz como o pilar antes de termos zarpado.

	De São Braz para Natal

	Depois de termos a bordo tudo o que precisávamos, partimos. Mas, como o vento caiu, voltámos a ancorar nesse mesmo dia, depois de termos percorrido apenas duas milhas.

	Na manhã de sexta-feira, dia da Imaculada Conceição (festa católica romana, 8 de dezembro), partimos novamente. Na terça-feira [12 de dezembro], véspera de Santa Lúcia, fomos apanhados por uma forte tempestade e navegámos com a vela de proa bem recolhida, a favor do vento. Nesse dia, perdemos de vista Nicolau Coelho. Ao pôr-do-sol, avistámo-lo quatro ou cinco milhas atrás de nós. Parecia que ele também nos tinha visto. Acendemos luzes de sinalização e atracámos. No final da primeira vigia, ele tinha-nos alcançado, não porque nos tivesse visto durante o dia, mas porque o vento estava fraco e ele não teve outra opção senão entrar nas nossas águas.

	Na manhã de sexta-feira [15 de dezembro], avistámos terra junto aos Ilhéus Chãos (Ilhas Planas). Estes situam-se cinco milhas além do Ilhéu da Cruz (Ilha da Cruz). Da baía de São Braz até à Ilha da Cruz são sessenta milhas, e outras tantas do Cabo da Boa Esperança até à baía de São Braz. Das Ilhas Chãos até ao último marco erigido por Bartolomeu Dias são cinco milhas. Desse marco até ao Rio do Infante são quinze milhas.

	No sábado [16 de dezembro] passámos pelo último marco. Enquanto navegávamos ao longo da costa, vimos dois homens a correr pela praia na direção oposta à nossa. A paisagem aqui era muito bonita e coberta de vegetação densa. Vimos muito gado e, quanto mais avançávamos, mais bonita se tornava a paisagem e maiores eram as árvores.

	Na noite seguinte, ficámos ancorados. Já tínhamos ultrapassado o ponto mais distante explorado por Bartolomeu Dias. No dia seguinte [17 de dezembro], navegámos ao longo da costa até ao anoitecer, com vento a favor. Depois disso, o vento virou para leste e entramos no mar aberto. Assim, continuámos a mudar de rumo até ao pôr-do-sol de terça-feira [19 de dezembro], quando o vento voltou a virar para oeste. Passámos a noite ancorados, para que no dia seguinte pudéssemos explorar a costa e determinar onde nos encontrávamos.

	De manhã [20 de dezembro], rumámos diretamente para o continente. Às dez horas, chegámos novamente à Ilha Kruise, sessenta milhas náuticas atrás do previsto nos nossos cálculos de navegação! Isto deveu-se às fortes correntes nestas águas.

	Nesse mesmo dia, prosseguimos pela rota que já tínhamos tentado anteriormente. Graças a três ou quatro dias de forte vento a favor, conseguimos superar as correntes que tanto temíamos. A partir de então, foi um prazer para Deus, na Sua misericórdia, permitir-nos avançar! Não fomos mais empurrados para trás. Que Ele sempre nos conceda isso!

	Natal

	Por volta do Natal, a 25 de dezembro, tínhamos descoberto setenta milhas marítimas de costa para além do ponto que Dias alguma vez tinha alcançado. Nesse dia, após o jantar, ao içarmos um painel de vela adicional, descobrimos que o mastro se tinha partido. Fixámo-lo com cordas por baixo do topo. A fenda abria e fechava. Com o cordame traseiro, remendámo-lo, na esperança de poder repará-lo a fundo assim que chegássemos a um porto protegido.

	Na quinta-feira [28 de dezembro], ancorámos junto à costa e pescámos muito. Ao pôr-do-sol, içámos as velas e seguimos em frente. Nesse local, a corda da âncora partiu-se e perdemos uma âncora.

	Já estávamos há tanto tempo no mar sem atracar num porto que ficámos sem água potável. Tivemos de cozinhar a nossa comida com água salgada. A nossa ração diária de água foi reduzida a um quartilho (cerca de um terço de litro). Era evidente que tínhamos de procurar um porto.

	Terra da Boa Gente e Rio do Cobre

	Na quinta-feira, 11 de janeiro [1498], descobrimos um pequeno rio e ancorámos junto à costa. No dia seguinte, navegámos com as embarcações até perto da costa e avistámos um grande grupo de habitantes, homens e mulheres. Eram pessoas altas. Entre eles encontrava-se um líder, um «Señor». O capitão-mor ordenou a Martin Affonso, que já vivia há muito tempo em Manicongo, e a outro homem que fossem a terra. Foram recebidos com simpatia. O capitão-mor enviou ao líder um casaco, umas calças vermelhas, um gorro mouro e uma pulseira. O líder fez saber que éramos bem-vindos no seu país para tudo o que precisássemos — pelo menos foi assim que Martin Affonso o interpretou. Naquela noite, Martin Affonso e o seu companheiro de viagem acompanharam o líder até à sua aldeia, enquanto nós regressávamos aos navios.

	Pelo caminho, o líder vestiu as roupas que lhe tinham sido oferecidas. Aos que se cruzavam com ele, dizia com visível satisfação: «Vejam o que me deram!» As pessoas batiam palmas em sinal de respeito, e isto repetiu-se três ou quatro vezes antes de ele chegar à sua aldeia. Depois de ter desfilado assim vestido por todo o aldeia, o líder retirou-se para a sua casa. Deu ordens para que os seus dois convidados fossem alojados num aposento, onde lhes foi servido milho, que é abundante neste país, e uma galinha semelhante às de Portugal. Durante toda a noite, inúmeros homens e mulheres vieram vê-los. 

	Na manhã seguinte, o chefe da tribo visitou-os e pediu-lhes que regressassem aos navios. Mandou dois homens acompanhá-los e deu-lhes galinhas como presente para o capitão-major. Ao mesmo tempo, informou que iria mostrar os presentes recebidos a um grande chefe tribal, que aparentemente era o rei daquele país. Quando os nossos homens chegaram ao cais onde os nossos barcos os esperavam, foram seguidos por quase duzentos homens que tinham vindo para os ver.

	Este país pareceu-nos densamente povoado. Há muitos chefes tribais, e parece que há mais mulheres do que homens: entre as pessoas que vieram ver-nos, havia quarenta mulheres para cada vinte homens. As casas são construídas de palha

	
	
	
	
	Rio dos Bons Sinais

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Rumo a Moçambique

	
	
	
	
	
	Moçambique

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Falso começo e regresso a Moçambique

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	De Moçambique a Mombaça

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Mombaça

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Estadia em Malindi e partida pelo Mar Arábico

	
	
	
	
	
cover.jpeg
Vasco da Gama

UM DIARIO DA PRIMEIRA
VIAGEM, 1497 - 1499

Em portugués contemporaneo

Alvaro Velho

HISTORICA

Grandes histérias, redescobertos





